
ANO 35 | Nº 3.433 R$ 2,50

TERÇA-FEIRA
21 DE JULHO DE 2020

www.folhapopular.info

FO
LH

A
 P

O
P

U
LA

R

Show da Família acontece em formato inédito
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RIO GRANDE DO SUL          DISTANCIAMENTO CONTROLADO

Bandeira Laranja
Recurso do Vale do Taquari reverte situação

IMAGENS: REPRODUÇÃO

LUCAS LEANDRO BRUNE

O s municípios do Vale do Ta-
quari terão mais uma semana
de bandeira laranja. Depois
do mapa provisório, divulga-

do sexta-feira (17/07), em que a região
teria bandeira vermelha, o recurso
apresentado pela Associação de Muni-
cípios do Vale do Taquari (Amvat) ge-
rou a alteração do cenário. No fim da
tarde desta segunda-feira (20/07), o
governador Eduardo Leite divulgou o
mapa definitivo desta 11ª semana do
Distanciamento Controlado. E o Vale
permanecerá em laranja.

“Para Lajeado foi concedido o recur-
so, pois está com situação sob controle
e boa oferta de leitos na macrorregião”,
explica Leite. Os municípios da região
questionaram a inclusão de dados atra-
sados de uma semana para outra. Mas,
o principal ponto “atacado” no recurso
foi o fato de pacientes de fora da região
ocuparem leitos de UTI e com isso não
refletirem a realidade do Vale do Ta-
quari. Além de Lajeado, as regiões de
Santa Maria, Uruguaiana, Santo Ângelo,
Cruz Alta, Ijuí, Santa Rosa, Erechim,
Cachoeira do Sul e Santa Cruz do Sul
também retornaram à bandeira laranja.

Permanecem em vermelho: Capão
da Canoa, Taquari, Novo Hamburgo,
Canoas, Porto Alegre, Palmeira das Mis-
sões, Passo Fundo e Caxias do Sul. São
252 municípios de 8 regiões em bandei-
ra vermelha, que perfazem 7,2 milhões
de habitantes (63,6% do RS). Destes,
120 municípios podem adotar a bandei-
ra laranja, por se enquadrarem na Re-
gra 0-0; são 621 mil habitantes.

Leite iniciou seu pronunciamento
reforçando a confiança no modelo do
Distanciamento Controlado, pois é
acompanhado por “um comitê científico,
que garante ser o distanciamento a úni-
ca ferramenta para que o vírus circule
menos”. Ele endossou o discurso com o
fato do Rio Grande do Sul ter o menor
número de casos para cada 100 mil
habitantes em todo o Brasil, além de um
dos mais baixos índices de mortalidade:
11 mortes para cada 100 mil habitantes

.O governador Eduardo Leite anun-
ciou e enfatizou que pretende chamar
os prefeitos – por meio da Famurs e
associações regionais – para analisar

ajustes no formato do Distanciamento
Controlado. “Queremos que seja mais
compartilhada a definição de protoco-
los. A pactuação com prefeitos é funda-
mental, para comprometimento mútuo
para termos um modelo que se susten-
te”, salienta Leite. “Ajuste de compro-
metimento para a soma de esforços”,
acrescenta. A proposta de modificar a
troca de bandeiras para cada 15 dias
deve ser um dos temas no debate com
Famurs e associações regionais, que
deve ocorrer até a próxima quarta-feira.

CHAMAR PREFEITOS
À RESPONSABILIDADE

INFORMAÇÕES POR SMS
Na coletiva desta segunda-feira tam-

bém foi informado que o Governo do
Estado utilizará o sistema adotado pela
Defesa Civil, para alerta de temporais e
outros eventos climatológicos. Ao ca-
dastrar seu número, é possível receber,
por SMS no celular, a bandeira e a
disponibilidade de leitos de UTI na
região. Para se cadastrar, basta enviar
um SMS para 40199 e informar o CEP
da sua cidade.

 Vale do Taquari elaborou recurso no
sábado e conseguiu reverter a bandeira D
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 Mapa definitivo da 11ª Semana Mapa provisório da 11ª Semana

47.449 casos confirmados
445 municípios (89,5%)
87% dos casos
recuperados
1.285 mortes confirmados
11 mortes a cada 100 mil
habitantes
78% é a taxa ocupação
total das UTIs
45% é a taxa de ocupação
das UTIs para casos
confirmados ou suspeitos
de Covid-19
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TEUTÔNIA          CORONAVÍRUS

Hospital Ouro Branco bate recorde
com sete internações em um dia

TRATAMENTO PRECOCE À COVID-19

Utilização de kit de medicamentos é controverso
DANIELA BARONI MARTINS

Muitos municípios do país estão
adotando um kit de medicamentos
para o tratamento precoce de pacien-
tes com coronavírus. Na semana pas-
sada, a Associação dos Municípios do
Vale do Taquari (Amvat) também
definiu adesão ao modelo de trata-
mento com a utilização de cinco tipos
de medicamentos - hidroxicloroquina,
zinco, azitromicina, vitamina D e iver-
mectina. O intuito é administrar essas
drogas na fase inicial da doença, com
o objetivo de evitar o agravamento.

A sugestão foi apresentada por
médicos, entre eles Sandra Cabral,
que reconheceu que há controvérsias
sobre a utilização destes medicamen-
tos. Porém, ela defendeu uma alterna-
tiva aos pacientes, que vão aceitar ou
não o tratamento proposto. Segundo
ela, não existe um estudo definitivo
que diga se o kit funciona ou não.

O médico Humberto de Alencar
Oliveira da Costa, que integra o Comi-

tê de enfrentamento ao Coronavírus
de Teutônia, lembra que, desde o
início da pandemia, não houve proto-
colos de atendimento repassados pela
Secretaria Estadual da Saúde ou pelo
Ministério da Saúde. “Estamos enfren-
tando uma doença em que não sabe-
mos a eficácia e o tratamento correto.
Até hoje, não há nenhum estudo que
diga que determinado tratamento
funcione”, completa.

Costa destaca que o único medica-
mento que tem apresentado eficácia
é o corticóide, na fase mais grave da
doença. “Outro fato que está compro-
vado, que não traz resultados é a
intubação precoce. Isto não reduz a
mortalidade no tratamento dos paci-
entes”, ressalta ele. Além disso, o
médico explica que a proposição da
Amvat foi feita a partir de uma troca
de experiência com outros profissio-
nais do Norte do país.

“Esse grupo de médicos criou um
protocolo para facilitar o atendimento

por outros colegas médicos que quei-
ram aderir”, comenta Costa. Porém, se
trata de algo extraoficial, por não ser
homologado e oficializado pelos ór-
gãos de saúde, em função de não ha-
ver comprovação de que funcione.

Inclusive, a Sociedade Brasileira de
Infectologia desaconselhou uso da
hidroxicloroquina para tratar infecta-
dos pela Covid-19, em qualquer está-
gio da doença, depois de duas
pesquisas internacionais não aponta-
rem resultados eficientes do medica-
mento nesta situação. Para a entidade,
o uso deste medicamento deve ser
abandonado para que não se gaste
dinheiro público em tratamentos ine-
ficazes e se invista em outros mais
seguros.

Neste mesmo sentido, a Secretaria
de Saúde do Estado também emitiu
nota recomendando que a hidroxiclo-
roquina não seja utilizada em nenhu-
ma fase da doença. “Os casos mais
graves se poderia pensar em utilizar

este medicamento. Mesmo assim, ain-
da tenho dúvidas. Temos que classifi-
car os pacientes, individualizar o
atendimento. Nos casos leves, não
usamos quase nenhum medicamento
somente os sintomáticos, como des-
congestionantes. E nos casos graves,
aí sim algo mais agressivo”, explica o
médico Humberto.

JÚLIA CAROLINE GEIB

O  Hospital Ouro Branco que-
brou um recorde na sexta-
feira (17/07) com sete in-
ternações de pacientes com

Coronavírus em um dia. Anteriormen-
te, o recorde era cinco. Segundo o
médico Humberto de Alencar Oliveira
da Costa, integrante do Comitê de
Enfrentamento ao Covid-19 e diretor
técnico do hospital, a situação no
município é preocupante, com núme-
ros alarmantes. “Não só ultrapassa-
mos a barreira dos 400 casos, mas
temos velocidade na ultrapassagem
desta barreira”, conta ele.

Conforme um estudo realizado
pela equipe, a cada 15 dias eram
confirmados cerca de 50 novos casos.
Depois, diminuiu para 12 dias, depois
para quatro dias. “Estamos em uma
curva de crescimento exponencial, e
para piorar, sexta-feira foi o dia mais
crítico no hospital, com sete interna-
ções Covid, o recorde nesses quatro
meses de pandemia”. Ele detalha que
são casos de Covid-19, pois só estes
são internados.

Segundo o médico, trata-se de ca-
sos em que a saturação pulmonar

estão muito afetadas, as tomografias
e a gasometria estão ruins. “Temos
três números ruins: o aumento no
número de casos, a velocidade no
aumento no número de casos e a
repercussão hospitalar”, complemen-
ta. O médico complementa que o hos-
pital registra cerca de 90 internações
desde o início da pandemia, e desdes,
três vieram a óbito, um de Teutônia e
dois de Paverama. Outras pessoas
faleceram em outros hospitais.

Na sexta-feira, ao meio-dia, haviam
três internações, e após houve a inter-
nação de mais sete, totalizando 10. A
capacidade da enfermaria 1 é de dez
leitos, “então é a primeira vez que
essa enfermaria lotou por completo”,
comenta ele. Essa é uma enfermaria
especial para pacientes Covid-19. Há
outra enfermaria com mais oito leitos
que pode ser utilizada.

O Hospital Ouro Branco não tem
leitos de Unidade de Terapia Intensiva
(UTI), apenas leitos semicríticos. Por
ser um hospital de média complexida-
de, segundo o médico, não há recursos
para tratar casos de alta complexida-
de. “A comunidade comprou e doou
respiradores para o hospital, que es-

tão prontos e podem ser usados”, con-
ta. O uso dos respiradores é para
manter os pacientes em situação mais
crítica até conseguir uma vaga em UTI
pelo sistema estadual.

HUMBERTO A. O. COSTA

A
R

Q
U

IV
O

 F
P

JÚLIA CAROLINE GEIB / ARQUIVO FP

  O Hospital Ouro Branco não
 possui leitos de Unidade

 de Terapia Intensiva (UTI),
 apenas leitos semi críticos para

 atender à população
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Show da Família Live Solidária traz sete grupos
musicais e arrecada doações em formato inédito

TEUTÔNIA          SOLIDARIEDADE E MÚSICA

JÚLIA CAROLINE GEIB

A primeira edição do
Show da Família Li-
ve Solidária foi um
sucesso. Sete canto-

res de grupos musicais se
apresentaram em uma trans-
missão de aproximadamente
4h30, que aconteceu na noite
deste sábado (18/07), a partir
das 19h. A ocasião foi oportu-
nidade para a comunidade
exercer a solidariedade e rea-
lizar doações, que serão desti-
nadas às equipes de apoio aos
grupos musicais e ao Hospital
Ouro Branco (HOB). Como os
shows foram a distância, o
público pôde acompanhar e
interagir pelo Facebook,
YouTube e pela própria Rádio
Popular 96,9 FM.

A transmissão ao vivo
atingiu mais de 42 mil visua-
lizações no You Tube e Face-
book, além do público atingi-
do na audiência da Rádio Po-
pular FM 96,9. No Facebook,
a transmissão teve mais de
430 compartilhamentos, mais
de mil comentários e reações,
e 28 mil visualizações. No
YouTube, foram mais de 14
mil visualizações e mais de
500 curtidas. Esses são núme-
ros levantados logo após a
transmissão. Agora, com os
vídeos ainda disponíveis, o
total de visualizações chega a
50 mil visualizações em am-
bas as plataformas. Simulta-
neamente chegou ao pico de

2.850 pessoas assistindo nas
duas redes sociais.

Seguindo os padrões do já
consolidado Show da Famí-
lia, realizado pela Rádio Po-
pular, a Live teve apresenta-
ção e participação de diver-
sos grupos musicais. Na oca-
sião, a banda instrumental
foi mantida, fazendo o acom-
panhamento musical, e os
vocalistas de sete grupos mu-
sicais atuaram com a banda,
separadamente.

Segundo o diretor de pro-
gramação da Rádio Popular,
Mateus Brune, o leite doado
foi destinado para o Hospital
Ouro Branco, “conforme a
quantidade, também para fa-

mílias carentes do municí-
pio”. Já as cestas básicas estão
sendo encaminhadas para as
bandas, que dão o destino
para as equipes técnicas ou
entregam diretamente a famí-
lias que passam necessidade
neste momento. O Trio Cana-
rinhos, por exemplo, já rece-
beu parte do material e optou
por entregar para famílias.
“Ainda estão sendo contabili-
zadas as doações e as entre-
gas estão sendo feitas aos
poucos, e serão registradas”,
conta Brune.

Durante a transmissão, fo-
ram seguidos todos os cuida-
dos para evitar o contágio
com Coronavírus. No palco,

havia distanciamento entre
os integrantes da banda, e a
equipe técnica, que atuava

atrás e junto às câmeras, usou
máscaras de proteção. Tam-
bém foi disponibilizado álcool
gel e contou-se com a presen-
ça de uma enfermeira para a
medição da temperatura na
entrada do local.

Os parceiros iniciais aju-
daram a cobrir os custos da
produção, como iluminação,
som, banda, captação de ima-
gens e outros. São eles, as
cooperativas Certel e Lan-
guiru, TSS Incorporadora,
Viévi Automóveis, Fell Es-
quadrias, Mercadão dos Ócu-
los, Pizza D’Avenida, Teu-
toBier, Delivery Much, Telso-
ni, FortalezaTec, GPSNet e
Serraria Travessão e Madei-
ra Tratada Malbec. Estas par-
cerias não só ajudaram nos
custos da produção, mas o
valor restante será revertido
em doações.

A transmissão chegou ao pico de 2.850 pessoas assistindo nas duas redes sociais

FOTOS: JÚLIA CAROLINE GEIB

O Trio Canarinhos optou por entregar para famílias

TRIO CANARINHOS / DIVULGAÇÃO
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O evento iniciou com Rogério Magrão e
Banda às 19h. Segundo ele, cantar em Live
não é nada igual a cantam com público devi-
do à ausência do feedback da plateia. Contu-
do, a Live contempla os momentos de
distanciamento do público, “quando vocês
dão um clique, é uma amostra de que estão
vendo a gente”, conta. 

Luciano Barbosa, vocalista da Banda
Passarela, descreve que a Live foi uma
vibe diferente, uma emoção gostosa. “Es-
tamos vivendo um mundo diferente, de
gravar, fazer música olhando para a câme-
ra, mas a satisfação é grande em saber que
tem muita gente olhando a gente, até mais
do que em um baile”, destaca o cantor.

Segundo a vocalista da Banda Sétimo Sen-
tido, Aninha Soares, “o que mais me deixa feliz
na Live é saber que as pessoas estão em casa,
cantando junto comigo. Todos estamos nos
reinventando”. Seu irmão e também vocalista,
Jakson Soares, ressalta que a Live Show da
Família é um diferencial por toda a produção
envolvida. “Nós, em frente às câmeras, vimos
que havia muitos profissionais envolvidos.
Subimos no palco, cantamos com o coração e
nos divertimos muito também”, conta.

Alessandro Turra, da Banda Brilha Som,
conta que as Lives são uma experiência nova
que tiveram que aprender rápido. “Percebe-
mos que não existe outra forma a não ser
esta, pois o baile tradicional vai demorar
para voltar”, relata. Segundo ele, estão sendo
feitas parcerias com empresas, que “colam
sua marca às bandas e fazem Lives contrata-
das, então as empresas estão sendo funda-
mentais”.

A Banda Modello foi representada pelo
vocalista Olmar Kulmann, que considera o
Show da Família um grande evento do Sul do
país. “A Live é diferente porque não tem o
contato, o olhar, o abraço, e para cantar,
olhamos para a câmera. É a forma que temos
pra não deixar nossa cultura, música, estilo,
parar”, finaliza.

Segundo o integrante Maurício Lima, da
Banda Rainha Musical, o grupo foi a primei-
ra banda do Sul a fazer Live. “É a forma que
temos de ter algum lucro e repartir com a
banda neste momento que vivemos”, conta.
“Conseguimos conseguir o calor da galera
que estava em casa como se estivesse cheia
a plateia”, finaliza.

Ademir da Costa falou em nome da única
banda de Teutônia, o Trio Canarinhos. Se-
gundo ele, hoje são obrigados a fazer Live
posto que não há mais bailes. “Foi uma
experiência muito especial, quero agradecer
a equipe da Popular por nos convidar, é uma
honra fazer parte”, enaltece ele.
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COLUNA da redação
1961elton@gmail.com

Meus pêsames
Foi aberta pelo STJ uma licitação que não

chama a atenção pelo valor, mas é inusitada pe-
lo objetivo. O tribunal quer pagar antecipada-
mente 30 coroas de flores com mensagem de
pêsames. O requinte florido está presente no
edital: os adereços deverão conter “flores no-
bres frescas e com boa aparência, como, por
exemplo, rosa, crisântemo, antúrio, lisianto,
gérbera, copo de leite, lírio, margarida e folha-
gens verdes, acompanhadas de faixa com frase
de homenagem personalizada em letras doura-
das”. O valor da compra é R$ 14 mil. O preço
unitário, R$ 466,66. Para que os ilustres mortos
sejam homenageados com uma dessas superio-
res coroas, os sepultamentos, todavia, terão
obrigatoriamente que acontecer no Distrito Fe-
deral. É que o edital especifica que as entregas
serão apenas na capital.

A condenação do japonês da federal
A Justiça Federal de Foz do Iguaçu condenou

o agente Newton Hinedori Ishii, conhecido co-
mo o "japonês da federal", à perda do cargo e
pagamento de multa de R$ 200 mil por facilita-
ção de contrabando. Ishii foi condenado por en-
volvimento em uma quadrilha composta por 22
agentes da PF, quatro servidores da Receita Fe-
deral e dois policiais rodoviários federais. Eles
atuariam em um esquema de facilitação de con-
trabando pela fronteira entre Brasil e Paraguai.
Entre outros fatos, o julgador citou um telefo-
nema interceptado com autorização judicial em
que o agente informa a placa de um veículo pa-
ra que um policial corrupto deixe de fiscalizar
ou simule a fiscalização, beneficiando a quadri-
lha de contrabando. “Newton Hinedori Ishii é
determinado, quando o assunto é cobrar propi-
na para facilitar o contrabando/descaminho”,
disse o juiz. Cabe recurso da decisão.

Transações taxadas
Para você que está acostumado a fazer tran-

sações bancárias através de aplicativos, pre-
pare-se para notícias ruins. Prepare-se,
também, se você faz compras pela Internet. O
ministro Paulo Guedes vai incluir na proposta
de reforma um imposto sobre transações finan-
ceiras. Ele quer arrecadar em cima da econo-
mia digital e do comércio eletrônico. Volta e
meia vem uma tentativa de impingir uma CPMF
disfarçada. Mesmo que, como agora, não seja
momento de criar novo tributo. Fazer reforma
tributária parece significar criar impostos.

ANUNCIE NA
FOLHA POPULAR

QUEM
ANUNCIA
SE DESTACA

Recesso escolar
em Teutônia

Nesta semana, de 20 a 24 de julho, as escolas
municipais de Teutônia estão em recesso esco-
lar, para todos os professores e estudantes. A
parada está prevista no calendário escolar e
ainda não foi utilizada desde o início da quaren-
tena, em março. A partir do 27 de julho, o siste-
ma de aulas não presenciais será retomado.

A secretária da Educação, Rosana Schneider
Rührwiem, afirma que os professores e estu-
dantes estão trabalhando muito nesse período
e todos são merecedores desse momento de
pausa. “Fomos um dos primeiros municípios do
Vale do Taquari a implantar um sistema de au-
las não presenciais e, por isso, nossa grade cur-
ricular não foi prejudicada”, informa.

Quando a quarentena começou, em março,
as escolas municipais ficaram fechadas por 12
dias. No dia 3 de abril, a Secretaria de Educação
de Teutônia já implantou a modalidade de aulas
não presenciais para os mais de 4 mil alunos.

1

Univates realiza
pesquisa sobre impactos

do isolamento social
Um dos projetos de pesquisa vinculados ao

Programa de Pós-Graduação em Ciências Médi-
cas (PPGCM) da Univates tem como objetivo ava-
liar questões genéticas que podem estar
relacionadas com o Transtorno do Espectro Au-
tista (TEA). Coordenada pelo professor Josemar
Marchezan, a pesquisa “Avaliação de alterações
epigenéticas associadas com o transtorno do es-
pectro autista” também busca compreender co-
mo o isolamento social causado pelo novo
coronavírus tem impactado crianças e adolescen-
tes com TEA.

Para isso, os dados estão sendo coletados por
meio de um formulário, que pode ser preenchido
pela família dessas crianças. Conforme Marche-
zan, a pesquisa tem como objetivo avaliar como
uma mudança de rotina tão drástica e associada à
interrupção de atendimentos de terapias essenci-
ais para o TEA, como fonoaudiologia e psicologia,
impactou a vida das crianças e de suas famílias.

“Desconhecemos estudos semelhantes com es-
se grupo de pessoas. Com os resultados, além de
entender melhor como as crianças estão reagindo
ao isolamento, planejamos elaborar uma cartilha
de orientação parental para ajudar no enfrenta-
mento desse momento”, revela o professor.

2

O que é TEA?
Estima-se que o transtorno do es-

pectro autista afete cerca de 1% da po-
pulação, o que no Brasil representa em
torno de 2 milhões de pessoas. Esse
transtorno é um distúrbio do desenvol-
vimento neurológico caracterizado por
alterações na comunicação, interação
social e padrões restritos e repetitivos
de comportamento.

O diagnóstico ocorre exclusivamen-
te por avaliação comportamental. “Ain-
da não há exames que detectem o TEA,
pois não existe um marcador biológico.
O objetivo da nossa pesquisa é buscar
correlacionar a expressão de diferentes
MicroRNAs com os diferentes sintomas
do TEA e estudar seus alvos molecula-
res, na tentativa de entender melhor a
fisiopatologia do transtorno e, no futu-
ro, contribuir com novas ferramentas
diagnósticas e alvos terapêuticos”, ex-
plica o professor Josemar Marchezan.

3
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PRAGYAN BEZBARUAH / PEXELS

ÉDSON LUÍS SCHAEFFER / ARQUIVO / DIVULGAÇÃO
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FAZENDA VILANOVA          ORIENTAÇÕES

Blitz para conscientizar
contra o Coronavírus

Marlene Kuntz, Escrevente Autorizada do
Registro Civil de Pessoas Naturais de Teutô-
nia/RS, situado na Rua 3 de Outubro, 404 - sala
106, Teutônia/RS.  Faz saber que pretendem se
casar:

Edital número 3556 - JOÃO ANTÔNIO
GOMES DA COSTA JÚNIOR, residente a Idelfon-
so Silveira Braga, Santo Antônio da Patrulha-RS,
filho de João Antônio Gomes da Costa e Maria
Noeli Reis da Costa e KELLY FARIAS DE
MELLO, residente na rua Tiradentes, Teutônia-
RS, filha de João Batista Ribeiro de Mello e
Enedina Farias de Mello.

Edital número 3555 - GABRIEL MELLO DA
SILVA, residente a Rua Arno Feldens, Teutônia-
RS, filho de Amado de Jesus da Silva e Enir Mello
da Silva e FERNANDA MASSOCO RODRIGUES,
residente a Rua Arno Feldens, Teutônia-RS, filha
de Edelar da Silva Rodrigues e Clenice Massoco.

Se alguém souber de algum impedimento
oponha-o na forma da Lei.

EDITAIS DE CASAMENTO

Teutônia/RS, 20 de julho de 2020
MARLENE KUNTZ

Escrevente Autorizada

O Poder Executivo de Poço das Antas, no uso
de suas atribuições legais e em cumprimento ao
art. 48º, § 1º, da LRF nº 101/2000, art. 44 da Lei
Federal nº 10.257/2001 e Decreto nº 1.700/2016,
CONVOCA a comunidade em geral para partici-
par de AUDIÊNCIA PÚBLICA com a finalidade de
eleger as metas que irão compor a Lei de Diretri-
zes Orçamentárias e Lei Orçamentária para o
Exercício de 2021, a ser realizado no dia 27 de
julho de 2020, a partir das 13:00 horas, no
Auditório da Prefeitura Municipal de POÇO DAS
ANTAS, sito a Av. São Pedro, 1213, no Centro de
Poço das Antas/RS. Obs.: A Audiência Pública
será presencial obedecendo as medidas de
prevenção ao Covid-19, conforme vigilância sani-
tária e epidemiológica, para tanto, contará com
um número máximo de 30 (trinta) pessoas. Caso
o número de participantes for superior, os exce-
dentes terão de aguardar a nova audiência que
ocorrerá a partir das 15:00 horas a fim de possi-
bilitar a participação de todos com a devida
segurança, ressaltando que esta segunda audiên-
cia ocorrerá apenas se houver número superior
a 30 (trinta) pessoas. Trazer título de eleitor.

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

PREFEITURA MUNICIPAL
DE POÇO DAS ANTAS

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA
AUDIÊNCIA PÚBLICA – LDO E LOA 2021

Poço das Antas, 20 de julho de 2020
RICARDO LUIZ FLACH
PREFEITO MUNICIPAL

FONTE: AI PREFEITURA DE FAZENDA VILANOVA

U ma campanha de cons-
cientização ao comba-
te do coronavírus foi
realizada pela Secreta-

ria de Saúde de Fazenda Vilano-
va, em parceria com o setor de
Fiscalização do município, Briga-

da Militar e Cooperativa Sicredi.
O trabalho foi desenvolvido na
Rua paralela à BR-386, no Centro
de Fazenda Vilanova, na quarta-
feira (15/07).

O grupo abordou motoristas
que trafegavam na via para dis-
tribuir máscaras e uma cartilha

informativa com dicas de como
prevenir contra a contaminação
do coronavírus. Segundo a res-
ponsável pelo setor de fiscaliza-
ção Queli Garske, mais ações
iguais a esta deverão acontecer
nos próximos dias em outras ru-
as do município.

RAÍSSA DORNELLES / DIVULGAÇÃO

Uma blitz para conscientizar os motoristas contra o coronavírus foi realizada no Centro

IMIGRANTE          AGRICULTURA

Encomendas de mudas encerram nesta semana
FONTE: AI PREFEITURA DE IMIGRANTE

A Emater-RS/ASCAR de Imigrante
abriu pedidos para encomenda de
mudas de batata-doce, capim-elefan-
te, bananeira, cana-de-açúcar e euca-
lipto provenientes do Viveiro da
Afubra, credenciado da Embrapa, de
forma que todas as variedades são
certificadas.

As encomendas podem ser feitas
até o dia 24 de julho na Emater/RS-
Ascar de Imigrante. O pagamento de-
verá ser feito no ato da encomenda.
Entrega prevista para setembro/ou-

tubro. Mais informações podem ser
obtidas no Escritório da Emater/RS-
Ascar de Imigrante. A Afubra conta
com um site bastante ilustrativo, inte-
ressados podem acessar https://afu-
bra.com.br/viveiro-agroflorestal.html
para visualizar mais detalhes das va-
riedades.

Tipos de mudas e valores:
● Batata-doce:
● BRS Cuia (casca e polpa branca),

BRS Rubissol (branca com casca
roxa) e BRS Amélia (amarela);

● Variedades novas 2019: BRS Gatia
(branca formato alongado) e Beau-
regard (Biofortificada betacarrote-
no/pró-vitamina A).

● Valor: Pedido mínimo de 30 mudas,
a R$ 1,70 a unidade. Caixa no valor
de R$ 51,00.

● Capim-elefante:
● BRS Kurumi e BRS Capiaçu: Pedido

mínimo de 70 mudas, a R$ 1,10 a
unidade. Caixa no valor de R$ 77,00.

● Eucalipto:
● Eucalipto Clone Planflora GPC 23:

Pedido mínimo de 50 mudas, a R$

0,55 a unidade. Rocambole no valor
de R$ 27,50.

● Eucalipto Tubete: Dunnii, Grandis,
Saligna, Propinqua, Camaldulensis,
Robusta, Citriodora e Globulus. Pe-
dido mínimo de 50 mudas. Rocam-
bole no valor de R$ 18,50.

● Bananeira: Prata anã, BRS Princesa
e BRSPlatina. Valor de R$ 6,00 a
muda.

● Cana-de-açúcar: consultar varieda-
des na Emater. Valor: Pedido míni-
mo de 70 mudas R$ 1,60 a unidade.
Caixa no valor de R$ 112,00.



NOTÍCIASTERÇA, 21 de JULHO de 20208 FOLHA POPULAR

País registra surtos de sarampo
BRASIL          SAÚDE PÚBLICA

DA REDAÇÃO

N este momento de pandemia de
Covid-19, também é importante
não se descuidar de outras doen-
ças. Uma delas é o sarampo, que já

registra surtos em cinco regiões do país (Pará,
Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná e Santa
Catarina). O boletim epidemiológico do Minis-
tério da Saúde aponta 4.958 casos confirma-
dos em todo o país, entre 29 de dezembro do
ano passado e 20 de junho deste ano.

Os estados citados anteriormente concen-
tram 96,8% de todos os diagnósticos de sa-
rampo no Brasil, com 4.804 casos
confirmados. O Pará lidera o ranking com
2.618 casos e três óbitos. No Rio Grande do
Sul foram notificados 187 casos suspeitos em
2020, com 37 confirmados, segundo o último
boletim emitido pelo Governo do Estado até
o dia 13 de junho.

No estado, os jovens entre 15 e 29 anos são
os mais atingidos pela doença. Cerca de 80%
dos registros da doença ocorreram em indiví-
duos não vacinados ou com esquema incom-
pleto. Não há falta de vacinas, mas baixa na
procura, principalmente em razão da pande-
mia. Entre os principais sintomas do sarampo
estão manchas vermelhas pelo corpo.

No Vale do Taquari, segundo a 16ª Coor-
denadoria Regional de Saúde, não há registro
de surtos nem casos da doença. Da mesma
forma, a Vigilância Epidemiológica de Teutô-
nia informou que até o momento não há
notificações ou casos suspeitos no município.

De acordo com o Instituto de Tecnologia
em Imunobiológicos (Bio-Manguinhos) da
Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz), o saram-
po, doença que por décadas foi uma das
principais causas da mortalidade infantil no
país, teve seu avanço contido graças à articu-
lação de esforços nos três níveis de atenção
à saúde. Representando um desafio para a
saúde pública, a doença passou a ser conside-
rada de notificação compulsória em todo o
território nacional em 1968, quando foram
registrados 129.942 casos.

A primeira vacina contra o sarampo foi
introduzida no Brasil na década de 1960, mas,
como o imunobiológico era importado do
mercado internacional, sua distribuição era
feita de maneira descoordenada e descontí-
nua. Sua implementação efetiva no país só foi
possível após a criação do Programa Nacional
de Imunizações (PNI), em 1973, por determi-
nação do ministro da Saúde Mario Machado
de Lemos, com a missão de organizar e imple-
mentar ações de imunização de leste a oeste,
promovendo o controle de sarampo, tubercu-
lose, difteria, tétano, coqueluche e pólio e a
manutenção da erradicação da varíola.

O reaparecimento de surtos de sarampo
tem conexão com o desconhecimento ou a
desinformação da população atual quanto à
doença. Por isso, muitos deixam de aplicar a
vacina nas crianças, por não saberem que foi
uma das principais causas de morte infantil
nas décadas de 1960 e 1970.

A VACINA DO SARAMPO NO BRASIL

O consultor científico de Bio-Manguinhos, Reinaldo
Menezes, explica que o sarampo é uma doença infectocon-
tagiosa aguda e transmissível por via respiratória, com
alta carga de contágio para quem ainda não teve a enfer-
midade ou não foi vacinado. “O tempo entre o contágio e
o aparecimento dos sintomas é de aproximadamente 8 a
12 dias. A doença, no entanto, pode ser transmitida antes
de os sintomas aparecerem. Depois de três dias, aparecem
erupções no rosto, que se disseminam pelo corpo, além de
febre, espirro, tosse e conjuntivite”, acrescenta.

Considerada uma doença grave, o sarampo tem a
pneumonia, otite e encefalite como as principais compli-
cações, além de aumentar o risco de desnutrição. Mene-
zes ressalta que o diagnóstico, feito por exames clínicos
e laboratoriais, é necessário para a pesquisa dos casos.
“Faz-se um exame sorológico, que indica que a pessoa
adquiriu sarampo há pouco tempo. Como não há trata-
mento, apenas medicações paliativas, a vacinação é
fundamental”, destaca.

TEM VACINA, MAS
NÃO TEM TRATAMENTO

Profissionais da Educação
Infantil participam de
qualificação on-line

GARIBALDI
PREPARO PARA ACOLHER

FONTE: AI PREFEITURA DE GARIBALDI

A Secretaria Municipal de Educação de Gari-
baldi iniciou, na semana passada, uma formação
e qualificação on-line para os profissionais que
atuam nas escolas de Educação Infantil (cre-
ches). A formação abrange legislação, plano de
contingência escolar, normas sanitárias e peda-
gógicas, plano de acolhimento socioemocional
para profissionais, crianças e, se necessário, pais.

Toda essa capacitação, em módulos, se esten-
derá até o fim do mês de julho, para um possível
retorno às escolas em agosto. “Embora sem data
definida, precisamos estar preparados para o
retorno nessa nova realidade em função do
coronavírus”, avalia a secretária municipal de
Educação, Simone Rosanelli Chies.

Ela ainda lembra que, além das questões
sanitárias e pedagógicas, é necessário que os
profissionais sejam acolhidos, por meio do plano
socioemocional a ser trabalhado por um psicó-
logo, para se sentirem bem e transmitir seguran-
ça e afeto às crianças e seus familiares.

As mortes por sarampo no mundo diminuíram em 71% nos
últimos anos – de 542 mil, em 2000, para 158 mil em 2011, de
acordo com a Organização Mundial da Saúde (OMS).
Entretanto, o vírus da doença ainda é comum em muitos países
em desenvolvimento, particularmente em regiões da África e
da Ásia. Existe uma vacina efetiva e segura desde os anos 60,
mas os surtos continuam a ocorrer devido à quantidade
insuficiente de programas de imunização.
Fontes: Fiocruz, Bio-Manguinhos, Médicos Sem Fronteiras

Sarampo tem vacina disponível nos postos de saúde de
todo o Brasil, mas adesão tem sido baixa

KAROLINA GRABOWSKA / PEXELS

Profissionais foram qualificados para atender
diferentes situações no retorno às aulas

FOTOS: ANA BIONDO / DIVULGAÇÃO

ANUNCIE NA
FOLHA POPULAR

QUEM
ANUNCIA
SE DESTACA
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VALE DO TAQUARI          

Uma noite de teatro virtual

NICOLE MORÁS / DIVULGAÇÃO

sonialsgomes@yahoo.com.br

Chás e compostos para aumentar a Imunidade
(Parte 2 da coluna anterior: Boas dicas para o pilar do SONO)

MEDICINALMENTE,
Para tratar algum problema, você deve proceder assim: tomar o
chá específico para o problema, uma xícara 3x ao dia durante 7
dias. Depois parar. Ou, para problemas mais graves, procure um
profissional da saúde para uma consulta.
Em infusão, pode preparar cada vez que ingerir.
Em decocção, ferver as 3 xícaras e meia de água de manhã e di-
vidir em três partes. A quantidade da erva é uma colher de so-
bremesa rasa para cada xícara de 200 ml.

CHIMARRÃO: Você pode optar por ele pela manhã.
Sugestões de compostos:
- casca de laranja, hortelã e alecrim;
- casca de laranja, carqueja, anis, sálvia.

Sugestões de CHÁS e compostos:
- gengibre: pode misturar com outros chás ou tomar sozinho;
- salsa com alecrim: ótimo para dar um UP para quem tem de-
pressão;
- gengibre com folha de goiaba: para tratar tosse;
- folha de goiaba: para diarreia, infecção intestinal, diabetes;
- guaçatonga: gastrite, úlcera, estômago, inchaço nas pernas, áci-
do úrico alto, aftas, artrite, dores no peito, diarreia e eczemas;
- guaco: tratar diarreia, gripe, tosse, rouquidão, infecção na gar-
ganta, bronquite, alergias e infecções na pele, reumatismo;
- sálvia: para depressão, gastrite, Alzheimer, osteoporose;
- chuchu: anti-inflamatório;
- ameixa preta: para constipação;
- gengibre, carqueja, menta, chá verde, stévia, hibiscos: emagrecer;
- gengibre seco, pimenta preta, canela, cardamomo, noz-moscada,
raiz de pimenta longa, dente de alho: energético, picante, digestivo;
- semente de coentro com gengibre: aumenta o poder digestivo
(agni);
- manjericão, gengibre seco, capim-limão;
- chá indiano com especiarias (chai masala): (ver receita na Ses-
são Positividade no site da Folha Popular). Lá também constam
as referências de pesquisa.

OBS:
- mulher grávida não pode ingerir canela e os outros chás de-
vem ser pesquisados;
- os chás citados neste texto são somente para maiores de 15
anos;
- crianças só podem tomar funcho, erva-doce, camomila ou sob
orientação de profissional da saúde.
- Usar esses condimentos para aumentar a imunidade: açafrão
da terra (cúrcuma), cominho, coentro, alho.

Chá (composto) para aumentar a imunidade:
Ingredientes: tulsi (manjericão, canela em pau, pimenta preta,
gengibre seco, uva passas. Modo de preparo: Ferver por 5 mi-
nutos os ingredientes, menos o manjericão. Quando desligar o
fogo, pôr o manjericão e deixar em infusão por mais 4 minutos.
Coar e beber. Pode acrescentar suco de limão. Tomar 1 ou 2 xí-
caras por dia. Receita do Ministério de Ayurveda da Índia.

FONTE: AI UNIVATES

C om a proposta de le-
var ao público uma
noite de teatro, o Gru-
po de Teatro da Uni-

vates inicia um projeto inédito
gravando espetáculos que
compõem o repertório da sua
história de mais de 15 anos,
exibindo de forma on-line uma
nova atração sempre no último
domingo de cada mês. A pri-
meira transmissão será da peça
“O Jardim”, que irá ao ar no dia
26 de julho, às 20h, no canal do
Teatro Univates no YouTube.

Desde o comunicado oficial
da Organização Mundial da
Saúde (OMS) sobre uma evi-
dente pandemia, as pessoas
reorganizaram suas vidas, cri-
ando novos hábitos e mudando
suas rotinas. As instituições
começaram a operar também
em formato home office, esco-
las e universidades virtualiza-
ram suas aulas, ou seja, todos
se reinventaram.

E para o Grupo de Teatro
não foi diferente. Com a direção
de Pablo Capalonga, o elenco
manteve os ensaios virtual-
mente desde março. De acordo
com o diretor, é a hora de nos
unirmos aos mecanismos virtu-
ais e levar cada vez mais a arte
para quem vive momentos de
distanciamento social.

“É a adaptação para uma
nova realidade. O que seria
de nós se não tivéssemos a
arte presente em nossas vi-
das neste momento? Com
livros, filmes, teatro, tudo
aquilo que a arte pode fazer
por meio da internet. E é isto

que o Grupo de Teatro da
Univates está fazendo: já es-
távamos aliados ao virtual, e
agora mais ainda, estamos
levando a arte por meio da
internet, gotas de esperança
e pílulas dramatúrgicas ao
público por meio das redes
sociais”, observa Capalonga.

A pandemia aconteceu no
momento em que o grupo está
com três peças em cartaz: A
Filha do Senhor Nebuloso, O
Rouxinol e a Rosa e A História
de Nós Dois. Os 12 atores são
oriundos de sete municípios
do Vale do Taquari, mas um
mora atualmente no Mato
Grosso. O contato virtual pro-
piciou a continuação dos tra-
balhos, incentivando a arte e
a inserção em novos espaços.

O grupo passou a produzir
vídeos semanalmente com leitu-
ras dramáticas divulgadas nas
páginas do Teatro Univates no
Instagram e no Facebook, bus-
cando levar um momento de
reflexão e positividade às pesso-
as. Também realizou um ensaio
aberto totalmente virtualizado,
com cada integrante em sua
casa, mostrando um pouco do
processo de criação dos perso-
nagens e do desenrolar da cena
antes de estar pronta para ser
apresentada ao público.

Agora o grupo inicia uma
nova fase retomando gradati-
vamente os ensaios presenci-
ais com  todos os cuidados e
orientações de combate ao
coronavírus divulgadas pela
Univates. Os encontros no pal-
co do Teatro são para ensaio
e gravação da peça que será a

atração do mês. No último
domingo de cada mês, uma
nova peça será exibida para
todos os fãs de teatro curti-
rem uma apresentação cultu-
ral em suas casas. O evento é
indicado para todas as idades.
Além de “O Jardim”, outras 10
peças estão no catálogo:
● Bom dia! Boa tarde!

Boa noite!
● A aurora da minha vida
● A criação do mundo
● Quiprocó
● As histórias que eu escrevi
● O Jardim
● A História de Nós Dois
● O Vale dos Infortúnios
● O Rouxinol e a Rosa
● O Natal da Família Strawinsky

Grupo de Teatro da Univates abre seu catálogo histórico
de espetáculos e o disponibiliza no YouTube

A peça é uma reflexão e
contemplação atual a partir das
situações absurdas instaladas
por uma guerra. Diante do caos
criado por um conflito armado,
as pessoas de uma pequena
cidade transformam sua
racionalidade, e dentro de um
pequeno jardim discutem as
mazelas de suas pobres vidas,
sufocadas pela fumaça e pelo
barulho das bombas. Sem ter
para onde ir, o recanto torna-se
o ponto de encontro dos
sobreviventes, formando um
retrato tragicômico de um
grupo de pessoas em situação-
limite. Rir do trágico para não
chorar é sempre uma triste
válvula de escape. Uma dura e
contínua realidade que segue
presente atualmente.
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TEUTÔNIA          DADOS OFICIAIS DO TSE

PSDB e MDB são os
partidos com mais filiados

LUCAS LEANDRO BRUNE

O  número de eleitores filiados é
um dos indicadores de força e
tamanho de um partido políti-
co. Como a filiação é pré-requi-

sito para o eleitor se candidatar a cargo
eletivo, quanto mais filiados, mais opções
disponíveis para a sigla. Embora existam
análises em nível nacional e estadual, é
nos municípios que tudo inicia. Cada cida-
de tem sua particularidade, que também
ocorrem conforme os resultados das ur-
nas. Partido que está no poder tem uma
predisposição a ter mais filiados. Com
mais de 700 filiados cada um, respectiva-
mente PSDB e MDB são os dois partidos
com mais eleitores filiados em Teutônia
em junho de 2020, conforme os dados
disponibilizados pelo Tribunal Superior
Eleitoral (TSE).

O PSDB teve um crescimento significa-
tivo em Teutônia nos últimos 20 anos.
Registrou candidaturas a prefeito em
2000, 2004, 2012 e 2016. Após três insu-
cessos, no pleito de 2016 obteve êxito
com a eleição de Jonatan Brönstrup. O
levantamento de junho indica 727 eleito-
res filiados. O presidente do diretório
municipal, Roger Pavi, acredita que em
breve será possível ultrapassar a barreira
de 1.000 filiados.

Ao avaliar o crescimento da sigla, Pavi
acredita que é fruto do trabalho feito há
anos por todos os presidentes que estive-
ram à frente do PSDB. “Acredito que so-
mos o maior partido desde o pleito
municipal de 2012, e vem se mantendo na
liderança”, ressalta. Para Pavi, este mérito
é dos presidentes e também dos filiados,
“que vêm se filiar conosco, que participam
dos grupos de discussão e trazem mais
pessoas querendo se filiar para poder
participar da política e do grupo do PSDB”.

O fato de ser o partido do atual prefeito
pode ajudar ou atrapalhar o crescimento

de uma sigla. Para Pavi, só há fatores
positivos e o principal é o filiado ser
ouvido. “A gente tem canais de comunica-
ção dentro do partido e sempre que tem
reunião, a possibilidade de reunir um
grande grupo, as pessoas são ouvidas. É
uma marca do governo do PSDB em todas
as esferas e principalmente aqui em Teu-
tônia”, sustenta. O presidente tucano não
enxerga obstáculos neste sentido. “Acho
que é uma soma de fatores: o número de
filiados, ideias diferentes, as pessoas sen-
do ouvidas e não vejo empecilho nenhum
em ser o maior partido, hoje, em número
de filiados no município de Teutônia”,
complementa.

Diante das adversidades impostas pela
pandemia, o PSDB também traçou suas
metas para o pleito de 2020. O presidente
Roger Pavi explica que o objetivo é man-
ter a liderança, porque mostra a força e o
engajamento da população à política e ao
partido.

“Esse é o resultado, o espelho, o fruto,
a colheita do nosso trabalho frente à ad-
ministração municipal”, sugere ao elencar
“obras históricas tiradas do papel e colo-
cou na prática”. Por este motivo, o PSDB
vai colocar o nome à disposição mais uma
vez e deixar a população avaliar.

“Temos bons candidatos para chapa
majoritária e temos excelentes candidatos
para o Poder Legislativo e a população
que vai decidir. A menta sim principal é
renovar esses votos de confiança da po-
pulação em relação ao governo do PSDB”,
sustenta. Para ele, será uma eleição muito
diferente em função da pandemia.

De acordo com os dados estatísticos
do Tribunal Superior Eleitoral (TSE), o
Brasil tinha até o fim de junho deste ano
um total de 16.499.493 pessoas filiadas
a partidos políticos no país. Deste total,
9.015.650 são do sexo masculino,
7.476.783 do sexo feminino e 7.060 sem
gênero informado.

Das 33 legendas registradas no TSE, o
Movimento Democrático Brasileiro (MDB)
é o que tem mais filiados: 2.163.450 pes-
soas. Já o recém-criado Unidade Popular
(UP) é a agremiação política brasileira
com menos filiados, totalizando 1.116
membros. Não foram considerados os
filiados de PRP, PHS e PPL.

Além do MDB, apenas outros seis parti-
dos políticos registrados na Justiça Eleito-
ral contam com mais de 1 milhão de
filiados: Partido dos Trabalhadores (PT),
com 1.535.390; Partido da Social Democra-
cia Brasileira (PSDB), que tem 1.379.564;
Progressistas (PP), com 1.342.038; Partido
Democrático Trabalhista (PDT), que conta
com 1.162.475 filiados; Partido Trabalhis-
ta Brasileiro (PTB), com 1.092.195; e De-
mocratas (DEM), com 1.025.415 filiados.

O estado de São Paulo é o reduto da
maior parte dos filiados brasileiros, com
3.092.214; seguido do estado de Minas
Gerais, com 1.724.890; e do Rio Grande
do Sul, com 1.343.540.

REPRODUÇÃO TSE

ROGER PAVI
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QUASE 16,5 MILHÕES
DE FILIADOS NO BRASIL
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Ele fica. Por enquanto.
Em apenas 20 meses de trabalho, ele

tem contra si 48 pedidos de afastamento ao
cargo pelo qual foi eleito. Na frente de Col-
lor (29), Itamar Franco (4), FHC (27) e Lula
(37). Atrás somente de Dilma, que em pou-
co mais de 5 anos no cargo teve 68 pedidos
de impeachment. Apesar de a história re-
cente apontar para o lado oposto, lhe ga-
ranto: Bolsonaro permanece no Palácio do
Planalto. Até porque, obviamente, não me-
de esforços para isso, seja financeiro ou po-
lítico. Agora, Bolsonaro dança conforme a
música. Até ‘golpe’ dentro da própria base
aliada orquestrou.

Quem o executou foi o ministro-chefe da
Secretaria de Governo Luiz Eduardo Ramos,
que deu um carinhoso ‘chute no traseiro’ de
dois bolsonaristas que ocupavam vice-lide-
ranças do governo na Câmara: o pastor
evangélico Otoni de Paula (PSC) e o ex-poli-
cial militar Daniel Silveira (PSL). O governo
planeja ir mais longe e tirar do posto tam-
bém o líder do governo na Câmara, Major
Vitor Hugo (PSL). A desculpa será sua no-
meação para o MEC. O nome mais cotado
para substituí-lo é o do deputado Ricardo
Barros (Progressistas), amigo íntimo de Ar-
thur Lira (Progressistas), hoje líder de fato
do governo e o nome mais poderoso no blo-
co de partidos que formam o Centrão. E es-
se é o motivo do golpe interno.

Com essa distribuição de cargos ao gru-
po mais fisiológico da Câmara, Bolsonaro
está, por enquanto, longe do impeachment.
Para barrar o início do processo na Câmara,
ele precisa de no mínimo 172 votos em seu
favor. Como o Centrão garante ao presiden-
te uma blindagem de ao menos 200 votos,
sua permanência está garantida. Está salvo,
por ora. Mas não esqueça que esse é o cená-
rio atual e que política é algo volátil, instá-
vel.

Para assegurar as chances de terminar
seu mandato, Bolsonaro terá que derrotar
Rodrigo Maia (DEM) na sucessão da presi-
dência da Câmara, em fevereiro. Páreo du-
ro, já que o deputado democrata contará
com o apoio da oposição – como já ocorreu
na última eleição, onde saiu-se vitorioso.

No Congresso é de conhecimento de to-
dos que o Centrão não vende-se, só aluga-
se, e que o preço do aluguel vai sendo rea-
justado conforme a situação do locador se
complica. Entre a moral e o pescoço, Bolso-
naro fica com o segundo. E não sairá barato
para o presidente mantê-lo no lugar. En-
quanto isso, o Centrão engorda, até saciar-
se e cuspir no prato, vide 2016. Haja dinhei-
ro e cargo. Depender do Centrão é suicídio
– e quase inevitável.

mauriciow1987@gmail.com
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AQUI SEMPRE
TEM UM ESPAÇO

PEDRO HARTMANN
CÂ

M
A

R
A

 D
E 

VE
R

EA
D

O
R

ES
 / 

R
EP

R
O

D
U

ÇÃ
O

MDB, O SEGUNDO
COM MAIS FILIADOS

A filiação partidária é um vínculo estabelecido entre o filiado e o partido político.
É o ato pelo qual um eleitor aceita, adota o programa e passa a integrar uma
agremiação partidária. Esse vínculo que se estabelece entre o cidadão e a legenda é
condição para elegibilidade, conforme disposto no artigo 14, parágrafo 3º, inciso V,
da Constituição Federal.

Oposição ao regime militar – e à
Arena –, o MDB é um dos partidos
mais tradicionais no Brasil e o que
reúne o maior número de filiados no
Brasil. Em Teutônia, ocupa a segunda
posição, com 710 filiados. Elegeu o
prefeito em duas eleições – 1996 e
2000. Não teve êxito com candidato a
prefeito nas eleições de 1982, 1988 e
2016.

O presidente do MDB de Teutônia,
Pedro Hartmann, explica que o patri-
mônio são todos os filiados e o cresci-
mento normalmente é via presidente,
a comissão de frente e outras pessoas
com afinidade. “Então, foi feito um
trabalho intenso nesse sentido com a
colaboração de todos no partido”,
explica. Hartmann acredita que o fato
do MDB ser um partido tradicional “só
ajuda, porque as pessoas que são his-
tóricas têm as suas raízes e nos ser-
vem de referência pois já traçaram o
caminho. Não é que eles precisam
decidir, mas aqueles que já conhecem
o caminho, você escutar o conselho
deles, é muito importante. Então, te-
nho muito respeito pela tradição do
nosso partido como tenho por todos
os partidos”.

Hartmann avalia que o MDB “saiu
muito bem da janela, pois consegui-
mos dois nomes que compõem hoje a
maior bancada do MDB na Câmara.
Temos três vereadores: Eloir, Keetlen
e Pedro”. Ao avaliar individualmente
os dois novos colegas de bancada,
Hartmann explica que Eloir tem um
espírito comunitário parecido. “Ele é
uma pessoa muito simples, mas muito
trabalhadora, está à disposição das
pessoas e uma pessoa de um grande
coração”, explica. Quanto à vereadora
Keetlen, o presidente ressalta que
“nós fechamos e temos simpatia na
questão da defesa do respeito dos
recursos da Câmara. A gente tem
muito isso presente”. Além disso,
quanto à vereadora Keetlen, o presi-
dente observou ser “uma liderança
que tem atitude, é uma pessoa de
grandeza”.

Sobre o próximo pleito municipal,
Pedro Hartmann garante que “um
partido estruturado como nosso sem-
pre vai lutar para ter alguém na majo-
ritária (ou prefeito ou vice), mas se
isso não for possível, a gente também
tem que respeitar a decisão da maio-
ria. Mas, nós vamos lutar com todas as
nossas forças para ter uma chapa
majoritária. Também vamos fazer o
possível para termos um máximo de
pré-candidatos para vereador para
nós termos uma boa representação na
Câmara de Vereadores e eu sei que
com o esforço de todos isso é possível”.

DEMAIS PARTIDOS

A terceira colocação em nú-
mero de filiados é do PDT, com
567 filiados; elegeu o prefeito
em 1988 e 2004, mas foi derro-
tado em 1996, 2000, 2008 e
2016. Na quarta colocação vem
o PP, com 463 filiados, tendo
eleito prefeito em 1982, 1992,
2008 e 2012; sempre que foi
cabeça de chapa, elegeu o pre-
feito.

A quinta posição cabe ao
PTB, com 318 eleitores filiados;
pela primeira vez pode ter um
candidato a prefeito. Em seguida
aparecem PSD, DEM, PT e Cida-
dania, cada qual com pouco mais
de 200 eleitores filiados. Embo-
ra nem todos os partidos lista-
dos tenham diretório municipal,
há 4.103 eleitores inscritos em
Teutônia e estão filiados a um
total de 23 partidos políticos.

Partido Eleitores
PSDB 727
MDB 710
PDT 567
PP 463
PTB 318
PSD 221
DEM 208
PT 207
CIDADANIA 203
REPUBLICANOS 130
PSB 93
PSL 89
PV 64
PSOL 27
AVANTE 18
PL 18
PODE 18
PCDOB 10
PSC 4
NOVO 3
SOLIDARIEDADE 3
DC 1
PROS 1
TOTAL 4.103

 TEUTÔNIA – Nº DE FILIADOS
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1998: João
Bandeira,
o amador,
a base e
o ano mágico

PALOMA GRIESANG

T em gente que só de ouvir
o nome a gente já faz a
ligação natural com o es-
porte, principalmente com

o futebol. É o caso de João Bandeira,
que tem sua trajetória pessoal e
profissional ligada ao esporte, com
destaque para sua atuação no fute-
bol das categorias de base. E ele, é
claro, também tem histórias de cam-
peão para contar. Bandeira não ape-
nas tem um campeonato municipal
especial, mas um ano de campeão
que ficou marcado: 1998. “É um ano
mágico para mim”, define.

Lembra que chegou em Teutônia
em 1994 para jogar futsal e condu-
zir um projeto de implantação de
escolinha de futebol (Juventus).
Quando percebeu, estava à beira do
gramado “respondendo por coisas
que eu não tinha a menor ideia do
que tinha acontecido a cinco, dez,
anos atrás, como treinador em uma
fumaça terrível”, porém, a forma-
ção militar fez ele levar a sério o
lema de “missão dada, é missão
cumprida”.

João recorda que o nível do ama-
dor é muito grande. “Gaúcho e Cana-
barrense tinham elencos maravilho-
sos. A régua aqui era elevadíssima,

muito alto o nível”, avalia. Assim, a
missão de montar um time com o
Esperança que fizesse jus aos adver-
sários era uma responsabilidade
muito grande. “Hoje eu tenho a di-
mensão exata do que eu vivi, lá, no
meio da confusão, eu só fazia o que
era preciso, mas não tinha noção
exata do que era”, conta.

A equipe, que já tinha feito uma
boa campanha no Regional de 1997,
chegou à final do Municipal de 1998
e tinha pela frente um adversário
que parecia invencível: o Canabar-
rense, que além da tradição, trazia
consigo uma sequência de dois títu-
los municipais (1996, 1997) e um
regional (1997).

A vitória veio em uma disputa
nos pênaltis. Bandeira lembra até
hoje a conversa que teve com Moi-
sés (Meneghetti) Klein, que não épo-
ca tinha 17 anos. Bandeira tinha
certeza sobre quatro batedores, mas
o quinto era uma dúvida. Era para
ser o Moisés, mas ele precisava acei-
tar o desafio. Bandeira deu o recado
para o jovem jogador. “Nós abraça-
dos vamos para o céu, ganhamos o
título que todo mundo está esperan-
do, ou afundamos juntos, tu porque
é muito novo, e eu por ser muito
ousado e te botar para bater”, conta

que disse ao atleta. Ao que o jogador
respondeu: “Sou teu melhor batedor
de pênalti”. E a parceria deu certo,
Meneghetti converteu o pênalti e o
título ficou com o Esperança. “É um
título inesquecível”, reforça.

O trabalho com aquela equipe
seguiu e veio mais um título: o Re-
gional de 1998. “Eu estava cercado
de gente muito competente. Eu só
consegui levar o tempo que fiquei à
frente do amador no Esperança
porque o Wanderlei [Indalécio
Wanderlei Böhmer] era meu auxili-
ar técnico e ele me estabilizava”,
exemplifica. Ele destaca também o
espírito que aquela equipe tinha. “A
equipe divergia em algumas ideias,
mas se respeitava e tinha um obje-
tivo comum. Isso levou ao título,
sem falar na qualidade dos jogado-
res”, reforça.

Bandeira observa que é uma ri-
queza grande ter vivido um ano e
um período como estes. “Hoje estou
mais afastado das quadras e dos
campos, e mais perto das mesas e
das canetas, mas percebo que a gen-
te só consegue desenvolver alguma
coisa pensando no futuro, porque
olhando para o passado tem uma
experiência que dá sustentação”,
avalia.

OS TÍTULOS
DA ESCOLINHA

Se 1998 já tinha sido mágico pelas
conquistas do Esperança, Bandeira ainda
teve conquistas com a escolinha Juventus
naquele ano para celebrar. Foram três
títulos das três categorias da edição de
1998 do Regional Sicredi de Escolinhas
da Aslivata. “Eu saí de Santa Maria, me
formei pela Federal, jogava futsal e fute-
bol lá, e quando vim para cá me deparei
com uma situação em que existia uma
retaguarda que, tu querendo, te dava
autonomia para crescer”, explica.

Naquele ano de 1998, pediram para
Bandeira o que ele queria de premiação
para encerrar aquele ano. A escolha foi
por um curso com o técnico Felipão, em
Curitiba. “Fui fazer aquele curso, e mais
do que o curso e a palestra com o Felipão,
o que me marcou mais foi o pessoal se
prontificar para proporcionar aquilo pa-
ra mim. Isso, para mim, estabeleceu um
reconhecimento que não estava acostu-
mado. Isso faz com que cresça o apreço
e o carinho pela comunidade”, aponta.

Com esse carinho pelo comunidade,
Bandeira já completou 26 anos com a
Juventus em Teutônia. “Não se pode agra-
dar todo mundo, mas o importante é fazer
o que é certo. A gente termina investindo
muito para errar menos”, salienta.

ARQUIVO FP

Esperança campeão municipal de Teutônia em 1998
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Depender
do Centrão
é suicídio –

e quase
inevitável

DATA VENIA
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Para você que está
acostumado a fazer

transações bancárias através
de aplicativos, prepare-se

para notícias ruins

CONEXÕES
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Chás e compostos para
aumentar a Imunidade

(Parte 2 da coluna
anterior: Boas dicas para

o pilar do SONO)


